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UFV entre as 
melhores do Pais 

Indices da CAPES e do Guia Abril do Estudante consolidam posição de 
destaque da UFV na graduagio e na pós-graduação 
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da Amazo- 

Intenções 
1os. O professor 

roitor da UFV, 
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José Orlando 
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Institucionais 
José Henrique de Oliveira’ 

Moommm&m INEP/ 
Encontra-se em estudo, na Central de 
mam CPD, versão atualizads 
do SAD, uummuflmm com 
meihoria das 

n—umu—m”nuw 
embora continua lúcida, eficientt 

-“u—m.wmw 
€ no desenvolvimento da sociedade brasílera 

* Pró-Reitor de Planejamento e Orçamento da UFV 

desenvolviment 

tecnológico 
Biotecnologia, novos mnmufi 

tecnologia da informação são as dreas 
quais o Instituto Euvaldo Lodi (IEL N 
onal), em parceria com o Sebrae, ird 4 
cionar 200 experiéncias inovadorsd 
campo de pesquisa aplicada e descovs) 
mento ucmmm (PAD). conclufds’ 
tre 1996 e 1998 por universidades, ” 
tuições de pesquisa ¢ empresas br 
que transferiram os seus resultados p 

industrial. 
vt experiéncias À As selecionadas serão 
seminadas pelo IEL Nacional em 
e CD-ROMs. Simultancamente, | 
coletadas informagbes sobre a ofert) 
uuolouu dominadas, que possamf 
transferidas, que virão a constituir um 
0 de conhecimentos nessas mesmas & 

As experiéncias em P&D devem 
em duas modalidades: 

tecnológica radical (novos processos. 
mas, produtos ou servigos) e 
tecnológica incremental (melhona 

o As b:iw podem ser leIIEuL- u! 
deste mês, no 

ÍÍ Leni .,u»' 
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UFV entre as melhores do Brasil 
Na Graduagio, de 5.186 cursos analisados, a UFV aparece dentre os primeiros dez 

| A Universidade Fede 
ral de Viosa, no ano em 
UE comemora seu 72° 
aniversirio de fundação, 
tÁ entre as melhores do 
Paé, segundo indicadores 
@mo a Coordenação de 
si º's""m do Pes- 

e Nível Superior 
(CAPES), do Ministério 

Educação e do Despor- to (MEC), ¢ o Guia 
Abril do Estudante. Os 

95 foram divulgados 
05 quinze dias 

Quanto à Gradua- 
€89, no Guia do Estu 

nte, um mportante 

ial, a UFV apa- 
Yece com seis cursos com 
o estrelas, trés com 

mt;zrlm ¢ sete com 
elas, num percen- 

:ªul de 70% de cursos 
‘;l’?rlldur" dentre os 
186 Cursos pesquisdos 
Na Pós-Graduação, 

teros também são 
. Dos 19 pro- 

9Iramas, 13 ohriperam 
m«m 5,6 ou 7, num 

entual de 68,42% de 
o 0 com classificação 
;Z""’ bom”. A avalia- 

Joi da CAPES, vin- 
a a0 MEC. Esta 

mima avaliagio de- 
UF':'"'“' ainda, que a 

se destaca com um 
:“'—: médio de 4,90, em 
] :-';.dla de conceiras 

agora, as avali- 
e n:“ j-reitores de 

M0, Frederico José 
Vieira Passos, ¢ de Pes- 
sa e Pós-Graduação, 

.:;“:l ::í(hx_dc Barros, 
eituagio dos 

s da UEV \ 

P 
"ofessor - - 

Nairam Fetix de Barros 

Graduagdo 

A UFV foi destaque na última 
edição do Guia Abril do Estudan 
te De acordo com esta publicação, 
u UFV foi classificada em 10 lu 

gar por proporção de cutsos anal 
sados como excelente (S estrelas) 

muito bom (4 estrelas) ou bom (3 

estrelas). Dos 23 cursos analisa- 

dos, seis foram avaliados como ‘ex. 

celente’ (Agronomia, Eng. de Ali 
mentos. Agricola, Eng 
Florestal. Economia Doméstica ¢ 
Zootecnia), trés como 'muito bom 
(Eng. de Agrimensura, Medicin: 

Veterindria c Nutrição) e sete om 
bom' (Administração, Ciências 

Biológicas, Diteito, Economia, 
Eng. Civil, Informática c Matemá- 
tica), 0 que representa um percen 
1ual de 70% dos cursos avaliados 
como bum ou superior  Apesar 
du excelente classificagio. não te 
mos dúvidas de que 0 demais cur 
$as avaliados (sete) não foram 
classificados cm razão, muito mais, 
de seu tempo de existência c do ni 

merode vagas oferecidas do que pela 
sua qualidade. 

A aval 
cunsos de graduação, 
foram considerados bons ou supe- 
riores, num percentual de 19% 
Para chegar a estes resultados, à 
equipe do Guia levantou nas ins 
tituições de ensino superior ¢ no 
MEC informagdes sobre tecursos 
didáticos. equipamentos ¢ labora 
tórios, titulação e regime de tra- 
balho dos professores ¢ os resul 
tados do provão de 1996 ¢ 1997 
A equipe também entrevistou 486 
consultores, dentre professores 
universitdrios e profissionais de 
diversas dreas 

ÍX'KIA«.LIIIIKI.“HMI“u(hllrll' 

te desempenho dos nossos estudan 
tes que concorreram ao programa 
graduação-sanduíche da CAPES, 

iniciado em 1997 para os cursos de 
Engenharia ¢, em 1998, estendido 
também para os cursos de Agrono- 
mia ¢ Engenhania Florestal. Dois 
dos nossos estudantes de Eng. de 
Alimentos retormam em Janciro. da 

Alemanha e um estudante do cur- 
s0 de Agronomia embarcou, 0o dia 
22 passado, para os Estados Uni 
dos. onde ficark por um ano. Ou 
tros cinco alunos deverão permane- 
cer por um ano na França (um de 
Engenharia Civil ¢ quatro de Enge- 
nharia de Alimentos) e um na Ale 
manha. Todos embarcarão na pr 
meira semana de janeiro. 

Esperamos que, com 3 
ção detodas as nossas grades cur 
riculares e dos programas analíti 

cos de nossas disciplinas, 
aproveitando a flexibilidade das 
novas diretrizes curriculares, em 

discussão no MEC, em muito aper- 
feiçoemos nosso processo de for 
mação acadêmica. F;u:ulvª&ª'; 
mais ampla, que certamente e 

que envolver todos o8 professores, 

englobou $ 186 
quais 982 

avalia- 

am na graduação, deverá ser 
iniciada no fi outubro. 

Além disso, a pró-reitoria de 
Ensino está nomeando uma com 

para acelerar os estudos, com 
ão de uma pro 
o de vagas na 

UFV, Paralelamente a este traba- 
Iho, estão sendo conduzidos e 
dos que visam à apresentáção de 
uma politica de reduçõo da evasão 
e dos índices de reprovação em al 
gumas disciplinas na UFV 

Pelo desempenho dos nossos 
cursos de graduação, estão de pa- 
rabéns os nossos Coordenadores de 
Cursos, professores. funcionários c 
estudantes.* 

Pós-Graduação 

"A pesquisa e a pós-graduação 
na UFV constituem o núcleo com- 
prometido com a geração de conhe. 
cimentos e com a formação de pro- 
fissionais de alto nível, capazes de 
contnbuir para resolver problemas 
da sociedade, visando ao descnvol 
vimento científico, tecnológico e 
sociocultural do Pais. A excelência 
é um dos preceitos de nossa Uni 
versidade no cumprimento de todas 
as suas atividades, Aqui se busca 
permanentemente a melhoria c. 
para isso, adotam-se vários meca- 
nismos de avaliação da qualidade 
dos “produtos e serviços” ofereci- 
dos & socicdade. 

Dentre os vários mecanismos 
adotados, estão a obrigatoriedade 
de avaliação das disciplinas da pds- 
graduação, instítuída pelo CEPE 
(Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão); as reuniões ¢ sem 
05 internos promovidos pelas C 
ordenações de Programas; e a ava- 
liação recentemente iniciada pela 
APG (Associação de Pós-Gra 

VEV destacis-se por sua h 

duandos), Estas € outras iniciativas 

cesultam numa pós - graduação bem 
qualificada, bem estruturada e con 

idada na UFV. 
A CAPES é o órgão do MEC 

responsável pela política e avalia 
ção da pós-graduação em nível 
nacional. No sistema anterior de 
avaliação adotado pela CAPES, 
todos os cursas da UFV tinham 
conceitos À e B 

Recentemente, 4 CAPES termi- 
nou a avaliação, para o período 
correspondente à 1996/1997, de 
todos os programas de pós-gradu 
ação no Brasil. Um novo sistema 
foi adotado ¢, ao invés de concer. 

tos que iam de À a É, os programas 
hoje são classificados em níveis 
que vão de 1 a 7, ou seja, de defi- 
ciente a excelente, de nível interna 
cional. quando incluem o mestra- 
do e o dovtorado; e de 1 a 5, ou 
seja, de deficiente a muito bom, 
quando só 0 mestrado é oferecido. 

Treze programas de pós-gradu- 
ação da UFV tiveram seus concei- 
108 definitivos atribuídos pela CA 
PES, Destes, quatro atingiram o 
nível máximo, Fitotecnia e Gené- 
tica e Melhoramento, ambos cam 
mestrado e doutorado, no nível 7, 
e Agroquímica e Extensão Rural, 
só mestrado, no nível . Isto repre. 
senta 21% dos nossos programas 
Ressalta-se que na área de Ciénci 
as Agrárias, dos três níveis 7 exis. 
tentes no Brasil, dois estão na 
UFV. Dos programas com mes- 
trado e doutorado, quatro foram 
classificados no nível 6 (excelen 
te): Ciência Florestal, Fitopato. 
logia, Solos e Nutrição de Plan. 
s e Zootecnia Ainda. 
considerados de nível muito bom 
estão os prógramas em Entomo- 
logia, Fisiologia Vegetal e Mi 

colocados. Na Pos-Graduagio, 13 programas possuem conceitos acima de 5. 

concei 
o média de 5,46, 

Dois programas ficaram no 
vel 4, Botânica e Economia Rura 
As comissies co ionadoras dos 
Outros seis programas solicitaram 

iação da CAPES pois, apesar 
de terem recebido conceitos de re 
gular a muito bom, venficaram que 
estes poderiam ser mais bem qua- 
lificados em alguns critérios utiliza. 
do; para tal. Para classificaçõo dos 

ogramas a CAPES utiliza critéri 
05 COMO 05 aspectos relacionados à 
qualificação e 4o envolvimento do 
carpo docente; relevância e cocrén 
cia das linhas de pesquisa, número 
de teses defendidas, publicação de 
artigos e livros ete 

.. Os resultados da avaliação da 
CAPES são motivo de orgulho ¢ 
tegozijo para todos aqueles que 
aqui labutam ou que por aqui pas- 
saram, Contudo, eles aumentam a tesponsabilidade de toda a comuni 
dade universitária, no sentido de se 
Tmanter o nível alcançado nesta ava 
iagdo. 

Professor Frederico J. Vicira Passos
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DER e ABEAS 
Nacional de 

TE 
DZO é 
da Sociedade Brasileira de Zootecnm 

A Universidude Federal de Vigo- 
S4 teve presonga destacada na XXXV 
Reuniso Anusl da Sociedade Brasile:. 
a de Zootecnia, cealizada om 
Botucatu, São Paulo, de 27 a 31 de 
Julho, 
Pesquisadores de cerca de S0 ins- 

tituições de enstno c peaquina do País 
Inscreveram 830 resumos completos 

O reitor Luiz Sérgio Saraíva discursa na abertura do evenso 
contro Nacional de Administração 
Rural, objetivando treinar c avali- 
ar os 80 técnicos que participaram 
do quinto curso de Administragio 
Rural por tutoria à distincia, pro- 
movido pela ABEAS ¢ coordena- 
do pela professora Sonia Maria 
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Encontro 
ministragio Rural 

Leite Ribeiro do Vale, do DER 
A cerimônia de abertura acon- 

teceu 0o dia 17 e fol presidida pe- 
ló reitor da UFV, professor Luiz 
Sérgio Saraiva, que compús a mesa 
Juntamente com o secretdrio de 
Politica Agricola do Ministério da 
Agriculturs, Benedito Rosa do Es- 
pírito Santo; o diretor do Centro de 
Ciências Agrárias da UFV, profes- 
soc Maurinho Luiz dos Santos; o 
chefe do DER, professor Erly Car 
doso Teixeira; ¢ a coordenadora do 
curso 

Durante o Encontro foram de 
batidos os seguintes tópicos: No 
gbes Gerais de Administragio 
Rural, Análise Econdmica da 
Empresa Rural, Sistemas de In 
formagdes Agricolas, Planeja 
mento da Empresa Rural, Organi- 
#2agho c Direção da Empresa 
Rural ¢ Uso da Informstica na 
Administragio Rural. totalizando 
18 horas-aula. 

em reunião anual 

nho dos representantes da UFV, o pro- 
fessor Sebastião de Campos V aladares 
Filho foi agractado. pela segunda vez 
consecutiva, com diploma de hoora so 
mérito pela orientação da melbor texe de 

'doutarado em Zootecnia, no ano de 1997 
A maioria dos fesumos spresen 

tados resulta de pesquisas realiza 
dus na UFV com apoio da Funda- 
6ão de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig), 
que também garantiu recursos para 
» participação coletiva de 16 pro- 
fessores do Departamento de 

Brasileira de Zootecnia (SBZ 
posíção o ¢ 

Tal 
dencta, antecipadamen 

te, para 0 cargo de presidente da enti 
dade. 0 que s 
proxima rean 
Porto Alegre 

A XXXVII Reanião Anual da 
SBZ. marcada para o ano 2000, deve 
1á ser realizada em Viçosa 

oncretizars durante & 
0,  ser realizada em 

Purte do público que lotou o Auditório da BT 

A de. Co- 
munitdrios (PCD) da Universidade 
whvw—oochpulu- 

a ] v o 

Central (BBT), o Seminário sobre 
Saúde Pública, durante o qual foi 
feito o lançamento da Campanha 
sobre Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. 

A programação do evento cons 
tou de palestras proferidas pelo 
professor Paulo Fernando da Gló 
ria Leal, do Departamento de Nu- 
trição e Saúde, que falou sobre o 
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Lançado em Viçosa ( 
Projeto Toriba 

O secretário de Estado de Es 
portes e Lazer, Carlyle Pedrosa, ¢ 
O secretário executivo do Minis 
tério do Trabalho, professor 
gusto Junho Anastasia, estiveram 
em Viçosa, no último dia 31, para 
o lançamento do Projeto Toriba, 
que beneficiará cerca de 150 estu 
dantes viçosenses, na faixa etária 

de 14 a 18 anos. 
O objetivo principal do Proje 

to é desenvolver o esporte en 
adolescentes carentes, aliando a 
prática esportiva à aprendizag 
de uma profissão. O Projeto dá 
continuidade a um outro, denon 

nado “Bom de Nota, Bom de Bo- 
1a", sendo que, posteriormente 
deverd atender a outr moda 
lidades esportivas como o basq 
c o vôlei 

O lançamento aconteceu na Es 
tação Cultural de Vigosa, contando 
também com a presença do reitor 
da UFV, professor Luiz Sérgio Sa 
raiva; do prefeito de Vigosa 

Fernando Sa: 

Departamen Muni 
or Próspe 

re 
Esport 
Patrimônic Marcel: 

utras 

tuíto, bem co 

jeto para a criação de 
teatro, danga 

a. Os pro; 

A mesa que presídiu a 

tema “Aspectos da patogenia, me 
canismos de transmissão e pre 
venção - visio bíblica" e pelo Dr 
Cristiano Simões Neto, da Divisão 
de Saúde da UFV, que discorreu a 
respeito das Docnças Sexualmen. 

ransmissíveis (DST), abordan. 
do uma visão clínica. 

O lançamento da campanha 
faz parte de um conjunto de ou- 

O professor Paulo Fernand 

solenidade de 

tros tem s preparad: 
m d 

este ano, cujo ¢ 
é conscientizar ¢ 
munidades univ 

durante sua palestra
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coordenador 

Introdução 

A abertura de mercados ¢ as 
vansformações econômicas 
*Metame to 0 setor agro- 
Pecuário e agroindustrial, obri- 
::b!‘ rurais a aten- 
& Clientes cada vez mais 

'Bentes, mantendo, ao mesmo. 
tempo, a Ccompetitividade de 
Preços. Neste ambiente social e 
‘M Somente produtores 

TUFAÍS Que gerenciem eficiente- 
Mente Seus negocios poderão 
'“"ªw'h Ver no mercado. 
exp o Brasil já existe um setor 
SEPressivo de empresas que 

S Software para o setor 
Phh Em levantamento rea- 
Ao pelo Núcleo Softex/ 
881050t de Juiz de Fora, no 
862421997, constatou-se que 

atuam no mercado 

do Yárias empresas de software 
.,_.ª' Agrícola viabilizaram 

Ciong) nos mercados na- 
do e & internacional por meio 

de apoio à expor- 
Software brasileiro, o 

wªlºp. Algumas delas 

3 ªp'.ªonexngmon de Juiz 

À Universidade e em se destncado nest 
g_;mª 'mais de 35 softwares 
uw"ªº! na Instituição. 
Projetos 0, & maioria destes 
ricol não alcanga o setor 
%’w falta de estrutura 
Além gq » J€ comerc, mercialização 
fiag idade de parce- 
desepldicas, a UFV pode 
Mag um papel ainda 
%m difusão da 
“Onhecimentos £ donovos 

cientificos e 
L‘ 

mento de ch 

treinando um número expressi- 
vo de estudantes e profissionais 
de ciências agrárias em técnicas 
gerenciais, aumentando, assim, 
a demanda por instrumentos 
que possam ser utilizados ade- 
quadamente pelos produtores 
rurais 

A implantagio do Pélo 
Softex na região de Vigosa é 
bastante oportuna, uma vez que 
ela redne todas as condigdes 
para o desenvolvimento de uma 
indústria de software agrícola 
de referéncia nacional. Além 
disso, a UFV conta com um 
corpo docente de alto nivel, 
possuindo grupos relevantes 
que já desenvolvem softwares 
para suas respectivas dreas de 
atuação. 

Justificativa 

Pesquisadores ¢ empresas 
que desenvolvem softwares 
agricolas constataram que ain- 
da é muito baixa a adoção da 
tecnologia de informagdo por 

parte do produtor rural no 
gerenciamento de sua propric- 

dade. As principais causas dis- 
so 530 enumeradas à seguir: 

1) Desconhecimento, por 
parte dos usuários, dos benefi- 

cios da tecnologia da informa- 
ção na gestão de empresas nu- 
rais e agroindustriais: 

2) Des de produtores 
e profissionais em ciéncias 

agrárias para à implementação 

¢ utilização de sistemas infor- 
matizados; 

3) Demandas por sistemas 

informatizados não detectadas 

o inadequadamente atendidas: 

4) Qualidade deficiente dos 

sistemas existentes; 

5) Sobreposição e falta de 
transparéncia no mercado de 

software para agricultura € 

agroindustria; 

6) Deficiéncias gerenciais, 

de capital e de mulíclmg de 

“softwares houses” espe- 

JORNAL DA UFV 

[Agrosoft de Juiz de Fora, professor Paulo Roberto de Castro Villela, 
Bor ocasião dafi ” i de projetos realizado recentemente 

na Universidade. O eshogo resumido do plano ¢ descrito abaixo. 

cializadas nos setores agro- 
pecuirio e agroindustrial, e 

7) Desconhecimento de ca- 

naís adequados de comer- 
cialização nos mercados nacio- 
nal e internacional, 

Objetivos 

O objetivo geral do plano de 
implantação do Pólo Softex de 
Vigosa é viabilizar o desenvol- 
vimento e a comercializagio de 
solugdes informatizadas para os 
Setores agropecuiirio ¢ agroin- 
dustrial, contribuindo, dessa 
forma, para o aprimoramento da 
gestão das empresas agricolas 

Os objetivos específicos são 
os seguintes: à) Apoio tecnoló- 
gicoe mercadológico s empre- 
sas existentes ¢ às novas empre- 
Sas na área de desenvolvimento 
de sistemas ¢ de prestação de 
serviços de informática para os 
setores agropecuário ¢ agroin- 
dustrial; b) Difusão e geração de 
novos conhecimentos científi- 
cos na área da agroinformática 
e de transformação dos conhe- 
cimentos gerados em novos 
produtos e servigos; e c) Apoio 
às empresas brasileiras na área 
da agroinformática na detecgdo, 
seleção, negociação e no conta- 
to com parceiros adequados, 
visando 3 exportação. 

Modelo de Atuação 

A integração entre às empre- 
sas desenvolvedoras de solu- 
ções de agroinformática e as 
instituições de ensino ¢ pesqui- 
sa em ciências agrárias consti- 
tui a base de atuação do Pólo 
Softex de Viçosa. 

O conceito de empresas do 
setor de agroinformiitica utiliza- 
do neste projeto abrange, além 
das “softwares houses”, as em- 
presas de consultoria rural que 
também oferegam servigos ¢ 

produtos de informética e as 

empresas que integram siste- 
mas. 

A formagio de parcerias en- 

tre empresas produtoras de soft- 

3 y 
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Pólo Softex de Viçosa: elaborado 
0 esboço do plano de implantação 
O professor Aziz Galvão da Silva Júnior, do Departamento de Economia 

Rural (DEIZ da Universidade Federal de Viçosa, atuando como 
Pólo Softex de Viçosa, elaborou o esboço do plano de 

ão na UFY, o qual foi apresentado ao coordenador do Núcleo 

3 
| tndastria \ Agncublura‘ | ;ndímna | © s agreuna | s JE 

s 3 
| Agroinformatica 

Pólo Vicosa 
Agrosoft 

Fig. 1: Nivel Esteatégico do Modelo de Atuagin 

ware ¢ as prestadoras de servi- 
ços ncentivada dentro do 
modelo de atuação proposto 
neste projeto. O apoio à tais 
parcertas permitird difundir a 
agroinformática entre os usuá- 
nios finais, sumentando a efici- 
ência da implementação de sis- 
temas informatizados, além de 
diminuir o grande problema en- 
frentado pelas “softwares 
houses”, qual seja, a comer- 
cialização de sistemas por meio 
de canais adequados, 

A fim de alcançar os objeti- 
vos propostos, foi desenvolvido 
um modelo de atuação dividido 
em três níveis: Estratégico, Tá- 
tico e Operacional, Os níveis 
Estratégico e Tático são apre- 
sentados nas figuras 1 ¢ 2. J o 
nivel Operacional abrangerd as 
seguintes atividades: Difusio 
da agroinformática junto a estu- 
dantes e profissionais de ciên- 
cias agrárias, por meio de semi- 
nários, palestras e cursos, bem 

Cadeia de ‘ 

como por contato direto com 
empresas e instituições. 
lo, apoio técnico, financeiro ¢ 
de marketing na formação de 
empresas prestadoras de servi- 
Ç0 na área de agroinformática; 
Apoio à geração e difusão de 
conhecimentos nã área de 
agroinformática em congressos 
e eventos promovidos pela 
Agrosoft e SBI-Agro: e Apoio 
a empresas desenvolvedoras de 
software, dentre outras. 

Programas 

Tendo como base o modelo 
de atuação, são propostos os se- 
guintes programas: a) Difusão 
da Agroinformática; b) Forma- 
Çção de empresas prestadoras de 
Serviço; ¢) Formação de parce- 
rias; d) Apoio & geração de 
conhecimentos na área de agro- 
informática; e) Formação de 
novas empresas desen 
volvedoras de software; e f) 
Apoio a empresas de software 
existentes 

Instituigoes 
Produção | de Pesâuusa 

fi 1} PÓLO ) 
VIÇOSA | 

L Agrosoft | 

Servigos ‘f x 
S = 

Software Fontes de 
House | 

Fig. 2: Nivel Tátio 

‘ Financiamento 

to Modelo de Atuúção. 



O estadante Pierce Anderson 
Paul é natural da Guiana e realizou 
0 curso de graduação em Agrono- 
mia na Universidade Federal de 
Viçosa. Ainda na graduação, sob a 

do professor Francisco 
Xavier Ribeiro do Vale, iniciou nas 

em sisternas de previsão, 
, COm Sucesso, 

seu primeiro trabalho no Congres- 
0 de C: Grande, no ano de 
1996. ainda sob a ori- 
entação do professor Francisco 
Xavier, Picrce está em fase de con- 
clusiio de seu curso de mestrado em 
Fitopatologia, na drea de Mancjo 
de Doengas de Plantas. 

Recentemente, o estudante re- 
cebeu um convite do professor 
Gary Munkvold, da Universidade 
de lowa, nos Estados Unidos, que 
Ihe ofereceu uma bolsa para conti- 
nuar os estudos, em nivel de dou- 
10rado, na mesma linha de pesqui- 
sa, porém para trabalhar com a 
cultura do milho. 

de — onientadora a professora Herminia 
E. Pricto Marunez. 

AIT 

Segundo a professora Maria 
Campos, 

Premiado Professor do Canadá visita a UM 
=, .""” 1" 'A' 

@ 17 de setembro de 

O professor Mclean « o více-reitor Carlos Sigueyuki Sedivama 

O professor John A. McLean, da 
Universidade de Bristish Columbra. 

esteve visitando a UFV por 
dois meses. Ele é pro-reitor de Pes. 
quisa daquela instituição e especia 
lista na drea de mancjo integrado de 
insetos-praga florestais, tema do 
curso por ele ministrado a alunos do 
Programa de Pós-Graduação cm 
Entomologia, que abordou as prin- 
cipais técnicas de manejo integrado 
de insctos em florestas. Ainda na 
agenda de sua visita  UFV, McLean 
visitou a Cenibra, por intermédio da 
Sociedade de Investigações Florestais 
(SIF), onde recomendou técnicas de 
controle de um besouro que está ata 
cando toco de eucaliptos, o que im- 
pede sua brotação, tormando neces- 
Sário outro plantio. 

Segundo o professor José Cola 
Zanúncio, do Departamonto de Bi 
ologia Animal, que coordenou o 

SST 

Epamig inaugura instalaçõ 

curso e acompanhou o prof 
Mciean A Cenibra, a visita 10 

10 importante porque o C 
líder mundial na árca de mi 
tegrado de pragas flor 
ainda que, desde a dé | 
UFV mantém um intercimb¥ 
a British Columbia, que peff 
formação de vários professo® 
nível de doutorado naquela 1Á 
ção, além do apoio do Canadá 
partamento de Engenharia F 
da UFV, por meio de convêt 

O professor Zanúncio Á 
informou que um novo coff, 
com aquela universidade está f 
trabalhado para pesquisas na É 
insetos florestais, espocialm 
isolamento e uso de atr; 
tos, incluindo os feromon 

Vista parcial do Núcleo 

A Empresa de Pesquisa Agro- 
pecudrin de  Minas Gerais 
(Epamig), com apoio da Fundação 
de Amparo a Pesquisa de Minas 
Gerais (Fapemig), inaugura as no- 
vas instalagdes da Sede Adminis- 
trativa da Fazenda Experimental 
de Leopoldina (FELP) e do Nucleo 
de Pesquisa ¢ Desenvolvimento 

em Aquicultura, no dia 18 próf 
Para a solenidade estão é 

madas as presenças, dentre 4 
autoridades, do secretário &€ 
cultura, Pecuária e Abasteci! 
de Minas Gerais, Nuno M¢ 
Casassanta: do diretor da F 
Afrânio Carvalho de Agu 

Economia familiar 
A professora Nerina Aires Coclho Marques, do Departamento de E 

nomia Doméstica da UFV, visitou o College of Humain Ecology da UM 
versidade Estadual de Ohio, em Columbus, no final do més de jutho ¥, 

& professoea teuniu-se com o diretor da instituig3o, prof® 
106 David Andrews, que se mostrou interessado em realizar atividades 
parceria com o DED ¢ em discutir, com professores da drea de econo®, 
familiar, sobre linhas de pesquisa que poderSo propiciar o intercâmino , 
treinamento de professores em nivel de doutoramento { 
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Título: O uso da informática na 
ria: o caso dos suino- 

cultores da Zona da Mata de 
Minas Gerais (mestrado) 
Data: 02.06.1998 
Banca: Sônia Maria Leite Ribeiro 
do Vale (presidente), Carlos Arthur 
Barbosa da Silva, Heleno do Nas- 
cimento Santos, Marilia Fernandes 
Macicl Gomes ¢ Carlos Antônio 
Moreira Leite 

Nome: Paulo Massaranc Bando 
(bolsista do CNPg) 
Título: Coordenagiio vertical no 
complexo agroindustrial fruticola 
by ; uma Proposta para a 
Zona da Mata mineira (mestrado) 
Data: 22.06.1998 
Banca: Carlos Anthur Barbosa da 
Silva (presidente). Alberto Martins 
Rezende, Danito Rolim Dias de 
Aguiar, Marília Fernandes Mocicl 
Gomes e Sônia Maria Leite Ribei- 
ro do Vale 
Engenharia Agrícola 

Nome: Rildo Araújo Leite (bolsis- 
ta do CNPq) . 
Título: Qualidade tecnológica do 
café (Coffea arabica L.) pré-pro- 
cessado por “via seca” ¢ “via 
úmida” (mestrado) 
Data: 09.06 1998 
Banca: Paulo César Corrêa (presi- 
dente). Maria Goreti de Almeida 
Oliveira, Fernando Pinheiro Reis, 
José Helvecio Marting ¢ Tinia 
Toledo de Oliveira. 

Nome: Cláudio Riti Haborahy 
(bolsista da Fapemig) 
Título: Desempenho de sistemas 
estático e dinámico com aguapé 
(Eichhornia crassípes) no trata- 
mento de águas residuárias da 
suinocultura (doutorado) 
Data: 16061998 
Banca: Wilson Denículi (presi 
dente), Rubens Alves de Oliveira, 
Paulo Roberto Cecon, António 
Teixeira Matos e Roberto Santos 
Barbiére 

Nome: Daniel Fonseca de Carva- 
Iho (Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro) e 
Título: Otimizagio 
hidricos no perimetro irrigado 
de Gorutuba (doutorado) 
Data: 08.07.1998 
Banca: Antônio Alves Soares (pre- 
sidente), Gilberto Chohaku Se- 
diyama, Expedito José Ferreira. 
Everardo Chartuni Mantovani € 

Demetrius David da Silva 

Nome: Jorge Luiz Pimenta Melo 

(Universidade Federal Rural do 

Rio de Janciro) 

da 
th-FAO uknl:;sado) 
Data: 09.07.1 
Banca: Gilberto Chohaku Sedi- 

ama (presidente). Luiz Cláudio 
Cova, Olímpio Hiroshi Miyagaki, 
Rubens Alves de Oliveira ¢ Mauro 
Aparecido Martine?. 

Engenharia Civil 

Nome: Rodrigo Martins Reis (bol- 

Titulo: Desenvolvimento e utili- 
2 mento tri- 

zação de um equipa! 

tropia de um solo residual de 
gnaisse da região de Viçosa (Mi- 
nas Gerais) (mestrado) 
Data: 05.06.1998 
Banca: Roberto Francisco de 
Azevedo (presidente), Enivaldo 
Minette, Dario Cardoso de 
L Benetti Par 

de Sampaio 
Ferraz Jardim Sayão. 

Entomologia 

Nome: Yuri Alex Zurita Valdivia 
(bolsista do CNPq) 
Título: Incidência e biologia de 
Dalbulus maidis (Delong & Wol- 
cott) (Homoptera: Cicadellidae) 
em hibridos de milho (mestrado) 
Data: 21.05.1998 

Banca: Norivaldo dos Anjos Silva 
(presidentc). José Magid Waquil, 
Elizabeth de Oliveira, Marcelo 
Coutinho Picanço ¢ Evaldo 
Ferreira Vileta 

Fitopatologia 

Nome: Rosincide Souza Richards 
(bolsisia do CNPq) 
Tíúulo, Identificação, caracteri- 
zação biológica ¢ obtenção de 
sondas de DNA para vírus de 
cucurbitáceas no Estado de Mi- 
nus Gerais (mestrado) 
Data: 23.06.1998 

Banca: Francisco M 
Júnior (presidente ), 1o Hermé- 

chenkel, Murilo 

nandes Araújo ¢ Eunize 
Zambolim 

Nome: Alessandra de Jesus Boar 
(halsista do CNPq) 
Título. Caracterização biológica 

€ molecular de isolados do virus 
do masaico do pepino (CMV) e 
de RNAs satélites associados 
(doutorado) 
Data: 30.06.1998 
Banca: Murilo Geraldo de Carva- 
Iho (presidente), Francisco Mu 
rilo Zerbini Júnior, Sérgio Her- 
mínio Brommonschenkel, Eunize 
Maciel Zambolim e Kiyoshi 
Matsuoka. 

Fitotecnia 

Nome: Tadeu Graciolli Guimarães. 
(bolsista da Capes) 
Título: Nitrogênio no solo e na 
planta, teor de clorofila e pro- 
dução do tomateiro, no cam- 
po e na estufa, influenciados 
por doses de nitrogênio (dou- 
torado) 
Data: 25.05.1998 
Banca: Paulo Cezar Rezende Fon- 
tes (presidente), Paulo Roberto 
Gomes Percira, Victor Hugo 
Alvarez Venegas, Mário Puiatti e 
Pedro Henrique Monneral. 

Nome: Marcelo Vicira Rolim (bol- 
sista do CNPq) 
Titulo: Fósforo disponivel pelos 
extratores Mehlich-1, resina em 
esfera e em lâmina, em amostras 
de solos submetidas a diferentes 
graus de moagem (mestrado) 
Data: 19.06.1998 

Banca: Roberto Ferreira de Novais 
(presidente), Paulo Cezar Rezende 
ontes. Victor Hugo Alvarez 

Vencgas, Reinaldo Bertola Canta- 
rutti ¢ Antonio Carlos Ribeiro, 

Genética e 
Melhoramento 

Nome: Francisco José da Silva Le 
do (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) 
Titulo: Diversidade genética e 
análise dialélica da eficiência 
nutricional para nitrogênio em al- 
face (Luctuca satívaL..) (doutorado) 
Data: 09.06.1998 

Banca: Viceme Wagner Dias Ca- 
sali (presidente), Cosme Damiõo 
Cruz, Paulo Roberto Gomes Pe 
teira, Waldênia de Melo Moura ¢ 
Marcos Ribeiro Furtado. 
Medicina Veterinária 

Nome: Fernando Galvani (Univer- 
sidade de Tocantis) 
Título Desempenho reprodutivo 
de touros de alta libido da raca 
Nelore (mestrado) 
Data: 13.05.199% 
Banca: Eduardo Paulino da Costa 
(presidentc). Ciro Alexandre Alves 
Torres. José¢ Henrique Bruschi, 
Antonio Bento Mancio e Giovanni 
Ribeiro Carvalho 

Nome: Simone Rezende Galvão 
(Universidade Federal de Vigosa) 
Título Uso de placas ortopédieas 
de aço inoxidivel e placas de 
policloreto de vinila (PVC) na fi- 
xação de fraturas mandibulares 
induziday em caes (mestrado) 
Data: 10,07 1998 
Banca: Ricardo Junqueira Del 

1o (presidente). 
Isabel Vargas Vi 
Gonzaga Pompermay 
Maria de Faria Re 
Romeu Sampaio 
Solos e Nutrição de 

Plantas 

Nome: Marco Antonio de Carvalho 
(Escola Agrotécnica Federal de 
Colatina) 
Título: Retenção de água ¢ outros 
atributos físicos de agregados de 
um latossolo vermelho-escuro 
(doutorado) 
Data: 26,05.1998 
Banca: Hugo Alberto Ruíz (presi- 
dente), Liovando Marciano da 
Costa, Luiz Eduardo Ferreira Fon- 
tes, Mozart Martins Ferreira e 
Carlos Emesto G.R. Schaefer. 

Nome: Ademar Barros da Silva 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) 
Título: Ambientes do município 
de Camocim de São Félix (PE) ¢ 
uso agrícola (doutorado) 
Data: 09.06.1998 
Banca: Sérvulo Batista de Rezen- 
de (presidente), Roberto Ferreira 
de Novais, João Luiz Lani, Luiz 
Edua treira Fontes e 

Nome: Elbenes de Jesiis Vega Co 
rea (Instituto Nlrzmxucm: de Teenologia Agropecuária) 
Título; Avaliação de carbono or- .finicn_dn‘:nlo. sob diferentes condições 
Daia: Da.07 1998 o (mettado) Banca: Hugo Alberto Ruíz (presi- dente), Carlos Emesto GR Schaefer, João Carlos Ker, Reinal- do Bertola Cantarutti e Adailson 
Pereira de Souza. 

O Pagna7 

Nome: Jos¢ Oscar Novelino (Uni 
versidade Federal de Mato Grosso 
do Sul) 
Titulo: Disponibilidade de fósfo- 
ro 40 longo do tempo em solos 
altamente intemperizados, ava- 
linda por extratores quimicos e 
crescimento vegetal (doutorado) 
Data: 03.07.199% 
Banca: José Mário Braga (presi- 
dente), Antônio Fernandino de 
Castro Bahia Filho, Hugo Alber- 
10 Ruiz, Mauricio Paulo Ferreira 
Fontes ¢ Reinaldo Bertola Can- 
tarutti, 

Zootecnia 

Nome: Paulo Giovanni de Abreu 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) 
Título: Sistemas de aquecimento 
em piso com resistência elétrica 
para criação de aves (doutorado) 

ata: 04.05.1998 
Banca: Fernando da Costa Baéta 
(presidente), Paulo Rubens Soares, 
Horácio Santiago Rostagno, 
Martínho de Almeida e Silva e Car- 
105 Claudio Perdomo. 

Nome: José Teixeira de Seixas Fi- 
Iho (Fundação Instituto de Pesca 
do Estado do Rio de Janeiro) 
Título: Anatomia funcional e sis- 
temas enzimático e endócrino do 
intestino de teleostei (pisces) de 
úágua doce com hábitos atimenta- 
res diferentes (doutorado) 
Data: 04.06 1998 

ne Menin (presidente), 
s Donzele. Ricardo 

Norma Dulce 
Campos Barbosa ¢ Claudio Cesar 
Fonseca, 

Nome: Getulio Fitarom Domin 

gues (Emater-RJ) 
Titulo: Avaliação do desempenho 
produtivo ¢ reprodutivo de um 
rebanho da raça holandesa do 
sul da Bahia-BR (mesirado) 
Data: 25.06.1998 
Banca: Ciro Alexandre Alves Tor. 
res (presidente), Eduardo Paulino 
da Costa, Antonio Bento Mancio, 
Rita Flávia Miranda de Oliveira e 
José Domingos Guimarães, 

Nome: Rogetio Faria (bolsista da 
Capes) 
Título: Avaliação genética e feno- 
típica de características de con- Íol:vpnçidu'u:l potros das raças equiinas de sela e proposição de indice de seleção (mestrado) 
Data: 06,07 1998 
Banca: Martinho de Almeida e Sil- va(presidente), João Camilo Mila- 
Eres, Paulo Sávio Lopes, Robledo 
de Almeida Torres e Ricardo 
Frederico Euclydes. 

Nome: Melba Maria Furtado de 
Oliveira Gastal (Universidade Fe. 
deral de Viçosa) 
Título. Estudo da função uterina 
no fendmeno de fixação da ve- 
Sícula embrionária em éguas: 
contribuição da contratilidade ¢ 
do tónus uterino (doutorado) 
Data: 09.07.1998 
Banca: Ciro Alexandre Alves Torres 
(presidente), Eduardo Paulino da 
Costa, Ricardo Junqueira del Carlo, 
José Monteiro da Silva Filho e Marc 
Roger Jean Maric Henry



serão realizadas 
no perfodo de 13 a 29 de outubro 
esprovas, de 26 a 29 de novembro. 

Maiores informações pelo tele- 
fone/fax (042) 225-2366 ou pelo 
E-mail: concurso & uepg.br 

Convênio Andrés Bello 

O Convênio Andrés Bello 
ganização internacional c 
governamental 

para cooperação 
cional, cientifica, tecnológica e 
cultural - baixou edital para a rea- 
lízação de concurso estudantil, 
cujo vencedar 

cação e Desenvolvimento na 
América Latina” ¢ “Comunicação 
© Cultura na América Latina”. O 
?’Ih) de inscrição termina no dia 

1 de outubro e 0 resultado do jin 
será conhecido na terceira semana 

obtidas na 
(019) 422-1515. 

Ochefe do Servigo de Vigildn- 
cia, Joaquim de Lima Lucas, in- 
forma a retação das atividades do 
órgão referente ao més de agosto: 
apreensão 

no Aeroporto (140), patrulhamento 
no Campo de Futebol (12), patru- 
Ihamento nas praças de esportes 
(140), patrulhamento nas vilas da 
UFV (160), repressão A caça e pes- 
ca (4), ocorrência de menores (5), 
transporte de funcionários (4), 
umpu'llª' de .mªl.u.)“ (a7, 
transporte de doentes (16) e outras 
atividades (70), 

L 17dnmbfl)d" 

bate a incéndios (15), c: 
animais raivosos ou vadios! 
controle do nivel de dgua das 
sas (2), corte de árvores qué: 
sentam riscos (8), desobs! 

mais e objetos submersos ov 
r-ios(‘).vzundad:m:u&‘d 
lhas ou marimbondos 
salvamento ou retirada de peff. 
em acidentes (3), serviço de , 
vidas nas piscinas e represst 
visita de inspeção nas repatf 
© depósitos de risco (16) e . 
atividades (48). 

LAA 

Falecimento 
Faleceu em Belo Horizoo 

dia 17 de agosto, o eu.unl. 
agrônomo Filadelfo Brandáo! 
aluno da UFV, Turma de 1942 

imeiro pós-graduado (MS! 
niversidade c do Brasil na 

Ciéneias Agrárias. 
Filho de Antonio GÉ 

Brandão e Maria Dias GÍ 
Filadelfo Brandão nasccu em 
novembro de 1918, em Concdl 
do Castelo (ES). Sempre este® 
gado a Viçosa, onde cursou e 
mário na então Escola NA 
Nossa Senhora do Carmo 6 
cundário no Colégio de Vigh 
Colou grau na antiga Escola 5 
rior de Agricultura ¢ Veter 

onário do Ministério da Agri 
rano e em Minas G 
A partir de 1958, atuou na CI 
Armazéns e Silos do Estad® 
Minas Gerais (Casemg). flnd" 
potu o cargo de diretor-técnico. 
quentou diversos cursos de 
çoamento no Brasil c nnul:'J 
ministrou vários cursos na 
armazenagem, inclusive no CÉ 
Nacional de Treinamento cm 
mazenagem (Centreinar). — | 

Dentre as publicagdes d¢} 
::ºlnvll. I.'II;:II-CIE trés IIWDS" 

carapanãs de Carutapera”, (@ 
brando sua vida pmní:.o..u. d 
cialmente durante sua estadf 
Maranhão; “Manual do Ar! 
nista” e “Diciondrio de Arm¥ 
namento”, livros técnicos cond 
rados de muito valor 
especialidade 

Olga Brandão. sua espo¥! 
sobrevive.



O 17 de setembro de 1998 

Rodrigo Ribeiro de Almeida 

A Empresa Júnior de Consul 
toria Florestal tem nova direção 
mnutmwy.:w a diretoria 

, encabegada pelo pres: 
2'.';,"’ Rodrigo Ribeiro de Almeida 
Gi .º'lª;m demais int 

ugusto dos Santos, dire 
:Il—&mu,‘(clly Cristina Tonello, 

etora de Recursos Humanos 
CM:“RAHGMm-nn retor fi 

; ¢ Henrique Q. Polli, di 
"etor de Marketing 

sede na Sala 111 do De 
m'lenluhle Engenharia Flores 
toria o mPresa Júnior de Consul 
Sem f orestal é uma entidade civil 
siva fins lucrativos, formada exclu 

por estudantes de gradu 
:G:es@m ipais objetivos são 
g %680 de serviços de con 

º;.-::' desenvolvimento de 
MA quaisquer interessa 

dog, ' Em suas diversas especialida 
“ Campos de conhecimento, 

'upervisão dos professores. 

JORNAL DA UFV 

Programa permite 
aproveitamento de professor 

aposentado na UFV 
O Programa de Participação 

de Professores Associados, insti 
tuído pelo CEPE de acordo com 
a resolução 5/98, permite a par. 
ticipação de professores aposen. 
tados em atividades acadêmicas 
da UFV 

Aberto a professores aposenta. 
dos na Instituição e em outras uni 
versidades, o programa permite 
conciliar o interesse do professor 

Ap 

em continuar desenvolvendo al 
ma atividade de ensino, pesq 
extensão com a necessidade dos 

departamento em aproveitarem sua 
capacidade para desenvolver pro- 
jetos importantes 

ipação desses docentes 
deverá ser desenvolvida no âmbi. 

10 de convênios. acordos, progra- 
mas especiais de pesquisa e de 
prestação de serviços. 

sentados e pensionistas 
dispensados do vecadastramento 

A Diretoria de Recursos Huma 
nos da Universidade Federal de Vi 
çosa informa que 0s servidores 
aposentados e pensionistas 
dispensados de comparecer àque: 
la dirctoria. no mês de seu aniver. 

sário, para atualização dos dados 

é da diretora de 
05, Nina Rosa 

la Cunha, com base no D 
8, do dia 10 de agosto. 

Silvei 
ereto 2 

Alojamentos na UFV 
le Alojamento da O Servige 

VEV com 

odo de dois a 25 de outubro, 
deverão ser providenciadas de 
clarações contendo os nomes 
dos estudantes bolsistas que de- 

usando os alo- 
tarem descn. 

verão continu, 
jamentos. por 

o atividades de pesqui 
a qu estágio naquele period 

Informa o chete de S 
de Alojamento, Nilo Sé 
Paixão, que as declarações deve 
tão ser encaminhadas, impre 
velmente, té o dia 21 desto mês. 

Livro analisa as políticas públicas de saúde 

v':':::º Real” é o título do li 
Rosgy, " Professores da UFV 

Novtinardi Mitre Cotta 
lo Muniz e Fábio Fa. 

;ado pela Editora 
28 Agosto, em ses- 

Leudoteca: um espaço aberto para 
A 

'n,..':":ªºleu de Viçosa é um 
faixa gygr o Para crianças, na 
U ofer, la de um a 12 anos 
Cais, M:' brinquedos musi 

" brincadeiras diver 

do são de autógrafos no $aguio 
Edifício Francisco São José. 

A obra é considerada importan 
te ferramenta para pesquisadores, 
estudantes ¢ técnicos que mMilitam 
na drea de saúde pablica. principal 
mente os formuladores de políticas 
e gestores de saúde nos diferentes 

órias e empréstimo de 
sas, hist 

a scus usu. 
livros ¢ brinquedos 
ários. 

Func 
Vila Gianetti, & 

jonando na Casa | da 
e segunda a sex 

níveis de governo; para o planeja- 
mento dos servigos ¢ a avaliação de 
impactos. bem como o 
aprofundamento de estudos em 
políticas sociais e da saúde. 

Os autores analisam a conjun- 

tura da politica de saúde, as evidén 
cias empíricas do sistema descen- 
tralizado de saúde, as ações do 
SUS e a situação em que se encon: 
tra a reforma sanitária. 

Lançado em conjunto com o 
Centro Brasileiro de Estudos de 
Saúde (CEBES), o livro é a primei 
ra publicação em parceria feita pela 
Editora UFV, Segundo a diretora 
do órgão, Rizele Maria de Castro 

portante passo no ámbito dos no 
VoS tempos, em que vários segmen 
tos buscam ações conjuntas. 

A cerimônia de lançamento 
contou com 3 presença do vice 
tor da UFV, professor Carlos 
Sigueyuki Sediyama, membros da 
administração superior da Institui 
ção, familiares dos autores ¢ pes 
sous da comunidade académica 

a criança de Viçosa 
1a-foira, das 14 às 17h, a 

Ludoteca é filiada à Associagio 
Brasileira de Brinquedotecas 
(ABB) e cobra uma taxa semestral 
de R$45.00 de seus usuários 

O Páginas 

Editora UFV participa da 
XI Reunião Anual da 

ABEU 

Dras 
(ABEU) foi re; 
do de 13 a 17 de 

Universitri 
7ada no py 
julho, no campus da Universida 
de Federal do Rio Grande do 
Norte. em N. 

Durante 

de Ltvros e Rev 
Programação 

mudanças no Pro, 
runiversitirio de Distribuiçã 

do Livro, que retúne as editora: 
s. Por intermédio 

desse programa. 
univorsitá 

editoras com 
pram e vendem entre si publica 
ções, com descontos especiais. 

A programação incluiu, ainda, 
simpósios sobre o5 seguintes te 
mas; Jornalismo Cultural e Cicn 
tífico; Sociedade da Informação: 
Produçã 
cimento no Proximo Milênio; Di 
reitos Autorais; ¢ Autores Regi 
onais ¢ o Mercado Editorial 

e Circulação do Conhe 

Participacam da reunião re 
de 26 cditoras uni 

ersitárias, A Editora UFV 
presentada pelo chefe do Servi 

ço de Administração « 
Marketing, Fernando Santan 
que dest a importância da 

ão pelo nível dos cur 
palestras ¢ pelo intercâmbio 

€ troca de experiência cotre ax 
editoras universit 

DMT tem novo diretor 

O professor António Figueiredo assina 
O professor Antônio de 

Figueiredo Vieira, do Depar 
tamento de Administração, ¢ 

o novo dirigente da Diretoria 
de Material (DMT) da UFV 
A cerimônia de posse foi rea 
lizada no dia 17 de agosto e 

contou com a presenga do rei 
tor da UFV, professor Luiz 

Sérgio Saraiva; do vice-rel 
| professor Carlos Sigueyuki 

e de posse 

Sediyama; do secretário de 

Órgãos Colegiados, professor 
Paulo Shikazu Toma; de dire 
tores de centro, chefes de de 
partamento ¢ de outros órgãos 
da Instituíção. 

O ex-diretor da DMT 
Eduardo Márcio Matfia, assu- 

miu a Assessoria de Assuntos 

Internos, em substituição ao 
professor Paulo Toma 



s 
el e 
tem sede em Nova Deli, na Índia. 

O comité de cada país é represen- 
tado, geralmente, por uma catida- 
de de classe, como ocorre no Bra- 
5il, com a Associagdo Brasileira de 
Irrigação e Drenagem (ABID), 
com sede em Brasília. 

trabalho func: 
ona durante quatro à seis anos, sen- 

do posteriormente desativado ou 
absorvido por outros. No motnen- 
16, funcionam 14 grupos de trabalho 
nas seguintes subáreas: Sistema de 
Decisão para Mancjo de Água ¢ 
Terra, Cultura Sustentável e Uso de 

nagem; . Treinamento ¢ 
Cupocitação de 
Reabilitação e Modernização de 
Projetos de Irrigação: Drenagem, 

com Estresse de Água; His- 
tória de Irigação; Drenagem ¢ Im- 

x Aspectos Nio-Estruturais do 
Controle de Cheias Impacto 
Ambiental de Irrigação, Drenagem e 
Sistemas de Irrigação: Pesquisa c 
Desenvolvimento; Performance de 
Imgacioe Drenagem; Irmigação Lo- 
calizada e Microirrigação; e Conser. 
vação de Água. 

A partir de 1977, o Brasil tem 
participado de grupos de trabalho 
da ICID. São eles: Educação, Trei- 
namento e Capacitação de Pessoal 
- professor Antônio Alves Soares , 
do Departamento de Engenharia 
Agrícola da UFV ; Performance de 
Irrigação e Drenagem - Ricardo 
Brito, da Embrapa/CNPMS. 
Fernando Antônio Rodrigues, da 
Secretaria de Recursos Hidricos do 
Ministério do Meio Ambicntc 
Recursos Hidricos ¢ da Amazônia 

Legal (MMA/SRH); ¢ Pesquisa e 
Desenvolvimento - Helvécio 
Saturnino, também do MMA/SRH 

36° Congresso Brasileiro de Economin e Sociologia Rural 
de cconomis- 

E & S % 

sot Erly Cardoso Teixeira, presiden- 
te da Sober, sendo que a comissão co- 
ordenadora contou com a participa- 
S0 dos seguintes professores da 

José 0 Pinbo (coorde- 

1 de pesqui- 
3, à cargo de alguns dos mais 
renomados especialistas brasileiros. 

Dentre os 5831 presentes 
20 evento citam-se: o fede- 
ral Antdnio Delfim Netto, ex-minis- 
tro da Fazenda e da Agricultura; pro- 
fessor Fernando Homem de Melo, da 
USP; Gilman Vianna Rodrigues, pre- 
sidente da Federação da Agnicultura 
do Estado de Minas Gerais; José 

V e LAy 

Autoridades presentes à ceriminia de abertura do Congresso 

dente da Associação Cooperativa In- 
temacional; Alberto Duque Portugal. 
presidente da Embrapa: João Pedro 
Stédile. dingente do Mavimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra; c 
Nuno Monteiro Casassanta, secretá- 
tio da Agricultura, Pecuária e do 
Abastecimento de Minas Gerais. 

Prêmio Ruy 
Muller Paiva 

Prefessora Fárima Marilia Carvalho 
A professora Fátima Marília 

de Carvalho, do Departa- 
mento de Economia Rural da UFV, 
foi agraciada com o Prémio Roy 
Muiler Paiva. pela autoria do melhot 
artigo publicado na Revista de Eco- 
nomia e Sociologia Rural em 1997. 0 
antigo é intitulado “A Dindmica 

Brasileira: Mudan 
s Estrutural, Vantagem Comparati 
va e Fontes de Crescimento” 

-A entrega do prêmio ocorreu du 
rante 0 36º Congresso Brasileiro de 
Economia e Sociologia Rural. reali- 
2ado em Poços de Caldas. de 10 14 
de agosto passado 

O 17 de setembro de * 

Centreinar assina convénio co 
a UFLA durante congresso 

/ 
O professor Paulo César Stringheta as 

O Centro Nacional de Treina 
mento em Armazenagem 
treinar), vinculado A Fundação 
thur Bernardes (Funarbe), duranic o 
XXVII Congresso Brasileiro de En 
genharia Agricola, realizado no més 
de agosto, em Pogos de Caldas, as 
sinou convenio de cooperação técni 
co-científica com a Universidade Fc 
deral de Lavras (UFLA), na e 
armazenamento 

Hídricos ¢ da Amazónia Le, 

Armazenamento e Processament 
de Produtos Agricolas 

O professor Paulo César fala durante o congresso 

Durante 0 XXVII Congresso 
Brasileiro de Engenharia Agricola, 
realizado em Pogos de Caldas no iní 
cio de agosto, o professor Paulo César 
Corrêa. do Departamento de Engenha 
ria Agrícola, participou do langamen. 
to do livro “Armazenamento e 
Processamento de Produtos Agríco- 

las”, do qual é um dos autores 

A obra, com 274 páginas. 
ordenada pelo pro 
Meira Borém. Um de seus 
intitulado *Avaliagio Destrt! 
Nio-Destrutiva de Qualid® 

Produtos Vegetais”, foi escrit®] 
professor Paulo César, qu 
proferiu palestra sobre o mÁ 
lema durante o congresso. 

Profissionais da Educaçõ 
O IX Encontro da Associação 

Nacional pela Formação dos Profis- 
sionais da Educação (Anfope) foi 
realizado na Unicamp, em Campinas, 
o período de trés a seis de agosto, com 
a presença de representantes de insti 
tuições de todo o País. O encontro pre 

ratório, reuntndo as instituições de 
Minas Gerais, ocorreu no dia oito de 
Julho, em Belo Horizonte. 

A Anfope é uma entidade que 
atua nas questões relacionadas com 
a formação de recursos humanos 
produzindo conhecimentos. além de 
contribuir para a definição de prin 
cipios que proporcionem melhor on 
entação aos educadores nas 
reformulações curriculares dos cur 
s0s para a formação de professores 

Uma d rticipantes do % 
tro, a professora Rita M 
Andrade Vaz de Mello, do De 
mento de Educação da UFV, d 
no momento, são imensas as P 
pações dos educadores que M 

propósas de impiaff 
politica de formação 3À 

rada. superficial e descompror*] 
com os principios que devem ! 
a formas e e que P 
de a transformação da escoM 
ensino ¢ da educação no Bras 

Em reunião plenária no 0 
do evento, a professora Rita M. 
eleita representante de Minas 
na Anfope, a0 lado da professo®’ 
Teixeira Damis, da Universida* 
deral de Ubertândia
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Em outubro, a Semana do Fazendeiro 
Evento extensionista pioneiro no Brasil é realizado pela 69º vez 

A 6%9º Semana do Fazendeiro 
Serárealizada na Universidade Fe de Viçosa de seis a 10 de Sutubro, oferecendo aos parti 
Pantes à oportunidade para reciclar 3605 conhecimentos e entrar cm contato Som novas tecnologias ¢ 

. Asinscrições estão aber- 
188866 o próximo dia 24 

Ministrados 135 cursos de 
a duração, em praticamente todss 
26 áreas de interesse do produtor ru 
al lo cultivo de plantas. 
?'%d:mmu.x,wlmulu.. 
Wi de produtos diversos, 

armazenamento, comercialização ¢ 
outros aspectos das atividades pro- 
dutivas e do cotidiano da família n 
ral. A Semana do Fazendeiroé aberta 
a produtores furais, parceiros ou ar. 

uore 
hando 

to- 

rendatários e seus familiares m 
de 18 anos, que estejam trab 
no meio tural. ou empregado 
rizados. Tal situação deverá ser com- 
provada junto à Secretariu da Sema- 
na do Fazendeiro 

Inscrições 

As inscrições podem ser efeti. 
vadas por fax ou via postal, ao pre 

50 de R$38,00. Pelo fax 
ressado deverá enviar có > 
recibo do depósito bancário no 
valor da taxa de inscrição, em 
nome da Semana do Faze 
(contas 5542-S - Agéncia ( 
6 - Banco do Brasil ¢ 437-6 
Agência 0584 « CEF). S 
05 números: (031) 899-2 

ciapor 
reio, deverá ser enviado cheque 

azer a inscrição pe 

nominal, em nome da Semana do 

Fazendeiro 

reço: CEF 
para o seguinte ende 
Caixa Postal 218 

SIVAM e UFV assinam acordo de intenções 
É ÚyVlc:—;wzndcnl( do Sistema 
Giv, igilincia da Amazônia 

AM), Il'l'npdcmv do-ar José 
" lon, e o reitor da UFY. 

i SéepioSariva, assimram, mo 
A(‘w: 13 0ito, na Reitoria, um SIVASO de Intengdes entre o 
de QM e a Universidade Federal 
imen 30 O Acordo terá a 
— 30 da Sociedade de In 
Ocang s Florestais (SIF) que, na fesoro; foi represcntada pelos pro dirggs Amaury Pauo de Souza, onor-administrativo e | 

10, ditetor-cientifico 
S €OM o vice-presidente do ‘:::‘N.h(cw © asseetor da Pr ador 70 SIVAM, coronel-avi 

ºlªnmu Fonseca Quirico. 
M"‘h‘l‘:‘hvt:lcnpn ificos do 

tratados em scis pon :“'.'::‘2-- pacidade cientifica 
€, no BicA da Região Amazón: 4 de scus recursos na- emin, Pliar o conhecimento ci 
,.,"&lo la Região Amazdnica 
..'..,"“Mtwmln;\mr:{u!ms tey an TEnOVáVEIs, sua ecologia e 

tamento racional; for 

Junta- 

— 

mar recursos humanos nos mai 
diversos campos do conhecimen. 
10, em especial na área de senso 
riamento femoto; proporcionar a 
contin ição de pes 

53y compativels com os pa 
dro Í ião € drões socioculturais da R 
adaptar tecnologias produzidas 

que possam em outras regiõe 

las s condições e ne 
da Região; conservar 

por m aproveit 
tentado: e promover 0 
bio de informações téc 
tíficas da Região Amazônica 
especialmente quanto a recursos 
naturais de fauna ¢ flora. 

Secretário Executivo da Comissão 

o CTERÓriO-executivo Marco Antônio Rocha fala à comunidade 
universisaria o w".ºmªlkuln 

o da Co- Antônio,  bTiRht do Brasil, Marco Rocha, esteve recente 

mente em visit a A Universidade 

Federal de Vigosa (UFV). oporit- 

nidade em que manteve co0 

Phlbr'yht fala sobre bolsas de estudo 
com professores e estudantes. O 
objetivo foi mostrar à comunidade 
universitiria o potencial de apoio 
que à Comissão Fulbright tem a 
oferecer em termos de bolsas de 

pesquisa e de aperfeicoamento, 
Dentre as possibilidades de in. 

tercâmbio estão o financiamento, 
em nível de mestrado, de pesquisas 
nas áreas de Educação Fundamen- 
tal e Estudos sobre os Estados Uni 

dos ¢ em outras modalidades (dou- 

torado ¢ pós-doutorado), com 

apoio da CAPES, do CNPq ou 
FAPESP. Também há possibilida- 
des de intercâmbio nos setores de 
Preservação e Divulgação de Bens 
Culturais, Cidadania Participativ 
¢ bolsas de aperfeiçoamento em 
Administração Pública, Agricul 
tura, Jorn 0, Desenvolvimento 
Econdmico, Finanças ¢ Abuso de 

Drogas, dentre outras. 

Campus Universitério 
000 - Vigosa-MG 

Estarão sendo aceitas inscti 

36571 

Ç0es também no dia cinco de outu. 
bro, na Secretaria da Semana do 
Fazendeiro 

A alimentação dos participan 
oferecida no Restaurante 

Universitirio, a R$1,10 o café da 
manhã e a R$2,2 
Os primeiros mil 

o gratuito. 
da Semana ¢ 

feição. 
inscritos ter 

alojame: A organiza 
o Fazendeiro 

que os participantes q 
rem no campus deve 

de cama, lembrando in 
b dispõe de alojamento 

Paralelamente estarão sendo 
promovidos diversos eventos 
socioculturais e de lazer, como 
apresentações musicais b 
nhas; exposiç 
máquinas « agricolas 
leilão ampeonato de 
truco; ¢ o tradicional forró, 

Maiotes informações sobre 
69 Semana do Fazendeiro pode 
ser obtidas ¢ m 08 organizadores, 
pelo telefone (031)899.227% 

Estudantes estrangeiros 
Realizou-se em Brasília, no 

10, 0 1 Sem 
Nacional sobre Estud: 
trangeiros nas Instituigoes de 
nsino Superior, considerado 

fundamental pam a maiocinteragio 

inicio de ag 

entre 05 onganismos envolvidas 
com os programas do estudante 
estrangem 

Nas conclusões do evento, 
houve consenso entre o Minist 
no das R 
Secretaria de Ensino Superior do 
MEC, bem; 

ticipantes do pro 
0 das embaixadas 

ama, no 
sentido de que seu bom desenvol 
vimento fav 

€ o melhor desempenha dos e 
tudantes estrangeiros nas mnstitui 
çÕes de ensi » superior 
s 

A Universidade Federal de 
Vigosa foi representada pelo pró- 
reitor de Assuntos Comunitinos 
Walmer Faroni, e pela assessor de 
Assuntos Interinstitucionais e ln 
nacionais, Maria Cristing Pirnentel 

Os representames da UEV em primeito plano 

Workshop comemorativo 
do Dia da Secretária 

Será realizado no dia 29 pró- 

a Universidade Federal de 
Viçosa, o Workshop comernora. 
tivodo Dia da Sccretária, que vem 
sendo organizado pela Pró-Reito- 
nado Extensão e Cultura, Direto- 

ria de Recursos Humanos, pelo 
Departamento de Letras e Artes ¢ 
porum grupo de profissionais da 
drea, com o objetivo de oferecer 
às secretárias da Universidade e 
de outras organizações region 
momentos de refiexão sobre: 

pria realidade. 
A abertura do evento está pro- 

gramada para as 8 h, no Centro de 

ximo, 

apró- 

Vivência. Em seguida, será minis 
trado o curso de curta duração “A 
Secretária Conectada com o Mun- 

do”, a cango de Ivonnete V. F. do 
Nascunento À tarde, ser 

tadas às palestras “Estresse 
lidade de Vida”, por Sima 
Brunelli Xavier de Andrade 
“Inteligéneia Emocional” - Equi- 
líbrio entre Razão e Sensibilida. 
de”, por Terezinha Araújo, 

As inscrições deve 
tas no Centro de Ensino de Exicn. 
são, impreterivelmente até odia 25 
próximo. Maiores informações, 
pelo telefone (031) 899-2396 

o ser fei. 
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Maria José Boaventura é 
Magliani expõem na UF 

i 

acoordenadora do 
vento, Maria Helena Ramos 

A pintura contemplativa de 

Maria José Boaventura 
harmonia inspirada nas co 
mas e luzes da natureza. 
de invejével curriculo no 
tistico brasileiro, ela é o 
da emocionada pintora de 

Magliani escolhe para a É 
temas de figuras e uma séric & 
jetos intitulada “Acumulaçã 
Seu trabalho atual é autêntic! 
talização de suas vivénciased 
riéncias que, com sensi 
transfiguram-se em belos o% 
avalia a coordenadora. 

Casa Artlur Bernandes — 
promove campanha de eventa 

A Casa Arthur Bernardes, cm 
sua Il Campanha de Eventos, está 
recebeado inscrições para cven- 
tos artísticos ou socioculturais 
para o primeiro semestre de 
1999. Os interessados em expor 
seus trabalhos poderão se inscre- 
ver no Memorial Arthur Bernar- 
des, na praça Silviano Brandão, 
até o dia seis de novembro, de 
segunda a sexta-feira, no horário 
normal de expedicnte. 

Andarilhos 
Numa &ul»çludl Divisão de 

Assuntos Culturais da Universida- 

de Federal de Viçosa , será apre- 
sentado no próximo dia 23, quar- 
ta-feira, o espetáculo "Andarilhos 
do Repente”, do grupo Armatrux, 

No ato da inscrigho. m: 
datos deverão preencher um 
apresentar um currículo & 
menos, um exemplar do U 
que descja divulgar, ou um 
grafia ou fita cassete do me 

As inscrições serão anabf 
pelo Conselho Consultivo d 
€ os trabalhos aprovados 
vados à administração s 
para que se estude a possibif? 
de realização 

n direção e texto de O 
ard. 

Dedicado às criangas. 
culo terd inicio As 20 h 309 

Centro de Vivéncia. A ent? 
franca ; 

Universidade realiza 0, 
Jogos dos Servidores 

Universida- 
de Federal de Vigosa foi realizada 
na tarde do dia 14 último, no Cam- 

organizadora, 
das equipes. A final da competição 
está prevista para o dia 30 de outu- 
bro. 
“Após a abertura, foi disputada 

a primeira partida da competição, 

com empate sem gols entré 
lincia e Pó de Arroz. 

As demais cquipes par 
são: Bandejão, Berra-Boi. 
Casa Arthur Bernardes, Di 
Transportes, Funarbe, Bi% 
Centro de Ensino de Ext 
Fitossolos, Parques ¢ Jardin® 
cenaria c Bombeiros. 

O jogos são promovide 
Pró-Reitoria de Assuntos C: 
tários, com apoio das entidadé 
dicais dos servidores, Depa 
10 de Educação Fisica e 104 
Grghos de imprensa de V 

;‘- “'ll!“!”:“ 
e IS a 

Px 
L) 

As equipes que fizeram o jogo de abernura da compenção. 
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Mais trés docentes 
concluem treinamento 

@ Pagina13 

XXVII Co:firesso Brasileiro de 

Dentro do programa de treina-  partamento de Biologia Ve - gia Vegetal, 
iento derecursos humanos adota- — que defendeu sua tese na Unesp. - o qe Envenharãa Agríeola fei 

Pelá UFV, mais trés docentes — Rio Claro, em 26 de junho, sob o — o de Engenharia Agrícola foi 
- título “Florística da Família adecm Pocosde Caldas dewés oc pecgondor a en s mo ParqueEstado- — 2 Sctc de agos tendo como 

Xierior. São eles- al da Serra do Brigadeiro, Minas  \STAtca princips)“Qualidade Téc- 
o A3z Galvio da Silva Jinior, - Gerais, Brasil”;  Lina Enriqueta 712 * A0 SRiocon s h.:'l-u-a:o de Economia — Frandsen Pacs de Lima Rosado,do — Prs gonire pesquisadores. professo” 
ey g tese na Uni- to de Nutrição e Saik- oot Ll e estudantes 
ja o de Bonn, Alemanha, no — de, cuja tese, “Estado Nutricional ™ Fm o to palestras gerais e icinco de junho. Seu trabalho é de Gestantes Adolescentes e sua | (O icas. 604 trabalhos 
Mitulado iviaento de. — Retação com o Pesa do Rectm- |0 pCcificass 34 trabalhos tée- S A to de — Relação com o Peso do REct - níco-científicos (pósteres); e seis 

o de Qualidade (CAQ) na — fendida no dia dois de julho, nã — te de fivros ém áreas especifi Wun (Suinocuitura)”. — Escola Paulista de Medicina da — Pi g e mente. ocone: Sulmocuitura)”; - Escola, cas. Simultancamente, ocorreu o 
Coelho de Paula, 11l Encontro Nacional de Técnicos, 

Deflação de 0,54% em 
Pesquisadores e Educadores de 
Construções Rurais ¢ a Reunião 
dos Coordenadores de Cursos de 

e 
O diretor do Centro de Ciências Agrárias, Maurinho Luiz dos Santos, 

cumprimenta os representantes da UFV no congresso. 
Graduação ¢ Pós-Graduação em o de capí pitulos, tendo os mes- Foram premiados os melhores 

.V lçosa em agOStO Fogeatucls Agricolo mos se apresentado como pales- - trabalhos conforme a área de co- 
trantes sobre o respectivos ass nhecimento. Dentre os apresenta- 

i&"w- Pagos pelos consu- — (2,86%), hortifrutigraniciros  Participag#o da UFV — t05 Siocies:“Mancjoda Imigaç dos por profissionais do DEA, dois 
Veram u A ea urbana de Viçosa — (2,11%), bebidas não-alcoólicas professor Gilberto C. Sediyama-ca- * conseguiram o primeiro lugar ¢ um 
nês Uma queda de 0,54% no — (1,72%) e doces, chocolates e açú- pitulos: Irrigação no Sistema Solo- — o segundo. São estes os trabalhos: 
msa ENAA eem o5 cares (1,69%). A Universidade Federal de Vi- * Planta-Clima ¢ Instrumentação c — “Utilização de Pulsos Elétricos 
oy de Eco- Os demais grupos tiveramas — çosa participou com destaque do  Métodos de Medigio Meteoro-  para Separação de Minhocas do 
o AUFV.A Gcumu — seguintes variagdes: Transpor- — evento, tendo, para isso, contado — lógica; “Mecanização ¢ Agnicultu- — Húmus” de Maria Joselma Moraes 

$M 1998 é de 371% te redução de 0,57%, Artigos — com o apoio da Fundação de Am- — ra de Precisão”, professores Daniel — (mestranda), Delly Oliveira (ori- 
g Sete em de Residéncia - deflação de Paro d Pesquisa do Estado de Mi-  Margal de Queiroz ¢ Gutemberg — entador), José Helvécio Martins ¢ 

Vi . D tação . queda de —nas Gerais (Fapemig). Foram 24 — Pereira Dias - capítulos Automação — Luís Carios Santos; “Qualidade do ), amaiorva- 0, Habitagdo - q professores ¢ 19 estudantes de pós- ¢ Instrumentagio para Agricultura Milho-Pipoca em Função das Con- 8530 pegativa ocorrey no grupo Vestuário - redução de 
g::%, com queda de Saúde e Cuidados Pes- — graduação, de Precisão e Máquinas ¢ Operações — dições de Colheita, Secagem e Pe- 

influenciada, principal- - soais - aumento de 0,61% e Dos 504 trabalhos apresenta-  Utilizadas  na  Agricultura, ríodo de Armazenamento”, de 

:‘""fim br nh —Educação e Despesas Pessoais 905 no congresso, 78 foram de — "Armazenamento e Processamento — Solenir Rufato (mestranda), Paulo 
Hens: Cereais e Sleagioets - alta de 1.33%, Vigosa, distribuídos nas seguintes — de Produtos Agricolas”, professor  César Corréa (orientador), Bárba- 

" dreas de conhecimento: Engenha-  Paulo César Corréa - capifulo Ava- — ra Heliodora Machado Mantovani, 

ão de 4reas degradadas 
riade Agua e Solo (31), Máquinas 
e Mecanizagio Agricola (16), 
Energia na Agricultura (quatro), 
Ciéncia e Tecnologia Pós-Colhei- 

liação Destrutivae Não-Destrutiva 
de Produtos Vegetais (ver matéria 
nesta edigiio), “Cartografia, Senso- 

riamento e Geoprocessamento”, 

José Helvécio Martins e Jadir No- 
gueira da Silva; “Simulação do 
Movimento de Água e Solutos no 
Solo Usando Diferenças Finitas: | Será = 

21 M:zt Horizonte, de 19 e pós-graduação, empresáios s 2 (13), Saneamento e Controle — professora Maria Lúcia Calijuri  Desenvolvimento do Modelo 
o de o 1l Curso Técni- & ::::ªn uã ” Ambicntal (quatro), Construções — (Departamento de Engenharia Ci- = SIMASS e Teste em Condições de 
Tadadas, com d“ De- l“:", e e o evento — Rurais ¢ Ambiência (oito), Topo- - vil) - capítulo Geoprocessamento — Escoamento em Meio Saturado”, 
EDA é e de 18 informações ee O one — Erafia, Fologrametria e Sensoria- — Aplicado aos Recursos Hídricos; c — de Silvana Nunes Costa (mes: 

a pro- ser P mento Remoto (dois) “Construções Rurais”, professora — tranda), Mauro Aparecido Mar. 
(031) 899-1192 

Organiza fórum em Belo Horizonte 
O Conselho ferida pelo professor Aloísio 

;‘i::m:nmd:umfi.cld‘ 
encerramento pelo admini 

Cinco dos seis livros origina- 
dos no evento tiveram a participa- 
ção de professores da UFV como 

Tida de Fátima Tinóco - capitulo 
Ambiência e Instalações para a 
Avicultura Industrial. 

tinez (orientador), Paulo Afonso 
Ferreira, José Helvécio Martins ¢ 
Vitor Brasil 

Professora do Coluni participa de congresso 
de Andrade, — . professoraMariadaConcei- — ano passado, apresentoua comuni-  xima, deverd apresentar a comu- 

ção Santana Lelis, do ColégioUni- * cação individual “Aplicação da — nicação “História, ironia e 
Tersitário (Coluni) da UFV, parti - Reestrutura de Texto no Ensino — intertexto em Tocata para dois 
on do VI Congresso da Escolarda Redação"; na VIl Se- — claríns, de Mário Cláudio" É 
Associação Brasileira de Litera- - mana de Letras, realizadana UFV. — — Tendo feito sua opção por 

A Rsinscrições ao ll Fonsdpode- - fura Comparada, realizado n — em abril passado, publicou trabalhar com identidade cultural 
rão S oadas no CRA/MG, - Universidade Federal de Santa — “Carpentier: multiculturalismo la- - latino-americana, a professora a31 274-0677efax — Catarina,de 18 22 e agostopas- - tino-americano”; no evento Vozes — Maria da Conceição Santana Lelis 
(031) 224-6744. $ado, tendo apresentado o trabalho 80 Final do Milênio”, realizado na — está se empenhando para concluir 

fntertextualidade ¢ Multiculta- - Faculdade de Filosofia, Ciências e — sua dissertação até março do ano 
* — ralismo-umaleitura doromance — Letras de Cataguases, proferiu a — que vem. 

O reino deste mundo, de Alejo — comunicação “Das Teorias do Gê- 
Carpentier”, cuja publicação foi 

iada pel 
nero Lirico a0 Poema Cantiga, de 

financiada pela Fundação de Am-  Alvares de Azevedo™; no VI 
foram: “Forré da Estrada”, de — paro à do Estado de Mi-  SELAC, na Funrei, marcado para o 
Thiaga (segundo lugar), "0 Cantof - nas Gerais (Fapemig) guiodo de cinco à nove de outu- 
de Jazz", de Amaun Rocha (tercei- Após iniciar seu ;{npun- de bro próximo, ela irá apresentar 
À lugar) e “Sonho Brasil”, de — mestrado em Teoria Literária, na — “O Multiculturalismo Religioso 
e acOliveira Filho (melhor — Universidade Federal de Juiz de — na América Latina”, o mesmo de- 
g ) Os troféusdé — Fora, em março último, a profes-  vendo ocorrer com “ldentidade 

ssn T intêmrete — sora do Coluni tem publicado al- — Cultural em Guimarães Rosa”, na 
melhorarmano fm Minei- - guns de seus o T e N ek da L 
ficarsen para s ben 4 esso ¢ a II! Mostra de Ciéncias — ainda neste més. No colóquio 
10, com “Forrd. do Festival fo-  Humanas, Letras e Artes das Uni-  “Romance Histérico: Recor- 

Outro " La — versidades Federais de Minas Ge- — rências e Transformações”, a ser 
ramos shows de unai e Saulo rais, realizadona UFJF em maio do — reatizado na UFMG em data pró- — Maria da Conceição Santana Lelis 
ranjeira.



17 de setembro d 

Vista parcial do cam? 

Estão bertas, até 0 próximo dia 25 Itabuns e Saiy 
ss inscrições para o Vestibular/99 da Hio de Jangeír 

prova: o 
medio . 4 
peia Le o 

” o 

Habilitação om Administr . p ú 
fativas (30), Agronomia : E 

Àg inscrições (25), Ciências Econômi h | 
também pela Internat, com : to — (50), Economia Doméstica d 
0n line, om serviço inôdito no Brasil. A gão Fisica (70). Engenharia A | 
Segurança dos dados do candidato será — Engenharia Civil (60). Engent 
;:numm Utilização do protucoio Agrimensura (40), Engenharia de J 

© mesmo empregado malores 108 (60), Engenharia Florestal (60) M ' 
finenceias do País, pormeio — (25), informática (40). Letras - Licenciatu- 

todas as i mmpamm, ra (40), Matemática (25), Medicina 
W 0610 0 endereço.da — Votarínária (60), Ny Pedagogia 
home page da Universidade (50), Quimica (40); Se 00 Exocut 
g www Uty br vo Trilingõe (20). Tecnologia em Latici 

A tonlização das inscrições via 08 (30) e Zooteonia (60) 
Intomet to viabilizada pola Copave. com O nomero de vagas an 

dis Fundagao Anhur Bermardes olerecidas (1,125) ol sumentado em 134 
(Funarbe). pelo CEPE, am reuniso real 

A 20 estonderá ainda para o 26 de agosto Na ocasiic 
No Programa de Avaliação 8 decisão anteriormente t 

Seriada para Ingressa no Entino Superior — os colegiados da UFV. Trvoram 
glªt's) © no Vestibutar da Escola de vagas aumentadas 02 segunt 

& Odontologia de Alfenas Arquitetura e Urbans 
(EFOA), Finica (20), Engenharia C 

nharia da Amontos (15). Informati 
Locais das provas Medicina Veterinária (20). Nutri; 

Quimica (15) e Zootecnia (10) 

Avaliagéo seriada 

A UFV colocard em 

deste ano, o Programa de Avaliação 

Serlada para Ingresso no Ensino Superior 
(PASES), oferecando uma atternativa para 
08 estudantos que buscam uma vaga na 

Maiores informacoes sobre o Vestibular e o PASES poderao ser obtidas pelos telefones (031) 899.2137__._’5”:21! 

s provas -lo reahzadas, do forma 


